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Objetivos
O objetivo é introduzir a importância de estudar instituições, elemento onipresente nos fenômenos econômicos,
sociais e políticos. Como fio condutor do curso, tem-se a premissa de que os mercados inexistem como uma
manifestação natural segundo algum ordenamento biológico ou físico-químico; pelo contrário, resultam de processos
de interação incerta entre pessoas, processos cujas trajetórias são passíveis de delimitação, mesmo que ex-post. A
partir desta tessitura, apresentam-se algumas das teorias que abordam explicitamente instituições, bem como se
discutem níveis analíticos institucionais fundamentais na estruturação e transformação de mercados: organizações
(incluso firmas), o próprio mercado e Estados.

Ementa
Definições de instituições. Abordagens institucionalistas. Economias nacionais de mercado. Racionalidade, identidade
e estrutura social. Mudança institucional e organizacional; repercussões nas firmas e nos mercados. Instituições e
Desenvolvimento em perspectiva multidimensional. Capacidades estatais e institucionais para o desenvolvimento de
políticas públicas e governança de sistemas produtivos. Instituições e ordem político-econômica internacional no
sistema internacional capitalista: relações entre poder, capital, ideias e instituições. Os países do Sul Global: aspectos
particulares de instituições, sociedades e mercados.

Conteúdo Programático

1. Instituições nas ciências sociais: breve introdução

2. As economias nacionais de mercado em perspectiva de história econômica e institucional
2.1 A institucionalização do mercado comercial e financeiro
2.2 A economia nacional e o mercado internacional

3. Economia Institucional Original e Nova Economia Institucional

4. Mudança institucional e organizacional
4.1 Racionalidade e identidade social
4.2 Diferentes noções organizações
4.3 Diferentes noções de mercados

5. Instituições e Desenvolvimento
5.1 Estado, sociedade e mercado
5.2 Capacidades estatais, políticas públicas e desenvolvimento
5.3 Instituições e governança de sistemas produtivos

6. Instituições Internacionais e Ordem Político-Econômica
6.1 Formação e transformação do sistema internacional capitalista
6.2 Ordem e instituições internacionais contemporâneas: relações entre poder e capital
6.3 O Sul Global: aspectos particulares de instituições e mercados.
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